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                                          Requeiro, com fundamento no artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, o registro nos anais desta Casa de um voto de congratulações com todas as Ligas, Associações, Organizações Não Governamentais (ONGs), Grupos de Apoio, Voluntários, Voluntárias, Hospitais Filantrópicos, Casas de Apoio e Centros Oncológicos, pelo transcurso, no dia de hoje, 27 de novembro de 2.007, do Dia Nacional de Combate ao Câncer.
JUSTIFICATIVA

                                                 Segundo o estudo do INCA (Instituto Nacional do Câncer), denominado “Estimativa 2008 de Incidência do Câncer no Brasil” aproximadamente 470 mil novos casos da doença deverão ocorrer no país em 2008 e 2009. 

                                                   O tipo mais incidente será o câncer de pele (do tipo não melanoma), com 115.010 casos a cada ano. 

                                                   Em seguida, vêm: câncer de próstata (49.530 novos casos), mama (49.400), pulmão (27.270), cólon e reto (26.990), estômago (21.800) e colo de útero (18.680). 

                                                    O anúncio foi feito pelo (INCA), do Rio de Janeiro, durante o 2º Congresso Internacional de Controle de Câncer (ICCC 2007/INCA), realizado de 25 a 28 de novembro, marcando o Dia Nacional de Combate ao Câncer (27 de novembro).

                                                     A dimensão da incidência da doença no país, que é projetada nas Estimativas, evidencia como o câncer precisa ser encarado, definitivamente, como um problema de saúde pública.

                                                     Desde 2005, a divulgação das estimativas passou a ser bienal. A prevenção e a detecção precoce ainda são as formas mais importantes de controle do câncer. Segundo o INCA, Pelo menos um terço dos novos casos de câncer que ocorrem no mundo todos os anos poderiam ser evitados.Sem contar os casos de câncer de pele não melanoma, os tipos de câncer com maior número de novos casos no sexo masculino serão os de próstata e pulmão, enquanto em mulheres a incidência será maior nos cânceres de mama e colo de útero. 

                                                     Entre homens, estima-se que haverá 231.860 novos casos de câncer, sendo os tipos mais incidentes o câncer de pele não melanoma (59 novos casos a cada 100 mil homens), próstata (52/100.000), pulmão (19/100.000), estômago (15/100.000) e cólon e reto (13/100.000). 

                                                     Apesar do número absoluto de casos entre mulheres ser similar à incidência esperada entre homens – 234.870, o que representa 50,3% do total de casos em 2008 –, o perfil é bastante diferente. Esperam-se 51 novos casos de câncer de pele não melanoma a cada 100 mil mulheres, seguidos pela incidência de câncer de mama (51/100.000), colo de útero (19/100.000), cólon e reto (15/100.000) e pulmão (10/100.000). 

                                                As Regiões Sul e Sudeste apresentam as maiores taxas esperadas de casos novos de câncer, refletindo as heterogeneidades regionais, enquanto a região Centro-Oeste apresenta padrão intermediário. 

                                                A região Norte apresenta as menores taxas. 

                                                Dependendo da localização geográfica, o perfil do câncer se assemelha ora a países desenvolvidos, ora a países em desenvolvimento.

                                                Em 2008, a região Norte será a única em que o câncer de colo de útero aparecerá no primeiro lugar em incidência entre mulheres, superando o câncer de mama. 

                                                Já o Sudeste é a região em que o câncer de cólon e reto aparece como o segundo mais incidente entre mulheres, antes do câncer de colo de útero. No Norte e Nordeste, o câncer de estômago é o segundo com maior incidência entre homens. 

                                                 São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina serão os Estados com o maior número absoluto de casos de câncer previstos para 2008.

                                                O Estado de São Paulo e a capital liderarão as estimativas para todos os tipos de câncer. Entretanto, em termos de risco estimado (taxa bruta, ou seja, número de casos dividido pela população sob risco), percebe-se que os estados do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo e Paraná apresentarão as maiores taxas para homens, enquanto que as mulheres com maior risco estarão nos estados do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

                                                As maiores taxas de incidência de câncer de próstata serão observadas nos estados do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Paraná. O câncer de mama terá sua maior taxa no Rio de Janeiro, seguido pelos estados do Rio Grande do Sul e São Paulo. O câncer de pulmão em homens apresentará maior risco de incidência nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Rio de Janeiro. Nas mulheres a distribuição é semelhante: Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Paraná.

                                              A maioria dos cânceres que estão relacionados à dieta podem ser prevenidos, assim como pode ser prevenida a totalidade dos cânceres causados por tabagismo e pelo uso de bebida alcóolica.

                                              O custo de tratamento do câncer aumentará oito vezes nos próximos dois anos e sairá sete vezes mais caro que ações de prevenção. Exames específicos conduzidos regularmente por profissionais de saúde também são importantes quando o assunto é prevenção. 

                                              Nesses exames simples podem ser detectados câncer de mama, de colo de útero, reto, próstata, testículo, língua, boca e pele, entre outros. io 

                                               A chegada de novas terapias, equipamentos e medicamentos mais o envelhecimento da população são apontados como fatores que terão grande impacto nos custos do tratamento do câncer nos próximos anos. Tanto para o setor público como para o segmento de saúde privada.

                                               Um estudo baseado em dados de usuários de um plano de saúde privado estimou que, entre 2008 e 2010, o tratamento do câncer em estágios avançados será quase oito vezes mais caro do que se esses mesmos pacientes tivessem detectado a doença na fase inicial. Para o mesmo período, a

projeções indicam que os custos de tratamento serão sete vezes maiores do que as despesas com ações de prevenção. Por conta disso, algumas operadoras de saúde começaram a adotar programas de educação para a saúde e para detecção nos estágios iniciais de alguns tipos de câncer.

                                                     O estudo, feito pela Unimed de Belo Horizonte, avaliou os dados de 447 pacientes de câncer atendidos pela operadora.

                                                      De acordo com as projeções dos pesquisadores, o custo do tratamento de estágios avançados da doença entre 2008 a 2010 para a operadora será de R$ 35 milhões, enquanto que se a doença fosse detectada na fase inicial o tratamento sairia por R$ 5 milhões.  

                                                      Para ampliar a detecção precoce da doença, a operadora começou a desenvolver ações para a prevenção do câncer. 

                                                      Uma das ações iniciada recentemente foi o estímulo para que os usuários realizem exames de prevenção do câncer, como a mamografia (câncer de mama), o papanicolau (colo de útero) e o teste para verificação de exame de sangue oculto nas fezes, que pode indicar câncer de cólon e reto. Os usuários do plano de saúde em co-participação da operadora não pagam a parte que lhes caberia quando realizam esses exames.  

                                                      No último ano, foram registrados 130 mil óbitos e estimados 470 mil casos novos de câncer no Brasil.

                                                      Um volume maior do que o número de casos de Aids acumulados em 24 anos. Entre 1979 e 2003, a taxa de mortalidade pela doença cresceu 30% e os gastos do governo federal na assistência oncológica de alta complexidade aumentaram em 103%, de 2000 a 2005. 

                                                       De acordo com o INCA, o Brasil gasta hoje, entre internação hospitalar, quimioterapia e radioterapia, em torno de R$ 1,2 bilhão por ano com o tratamento do câncer.

                                                       Segundo o diretor geral do INCA, Luiz Antonio Santini, o papel da informação para a prevenção é determinante. Atualmente, o câncer do colo de útero - prevenível, tratável e curável - é o segundo de maior incidência e a quarta causa de morte em mulheres no Brasil. Um dos problemas identificados é Um dos problemas identificados é que se atua em uma fase tardia da doença, onde os sintomas e sinais já estão instalados. “No caso das mulheres, tomar consciência da importância do exame preventivo pode representar a diferença entre vida e morte.importante mobilização popular quanto aos aspectos educativos e sociais n   Diante deste grave quadro, o imprescindível trabalho desenvovlvido pelas Ligas, Associações, Organizações Não Governamentais (ONGs),  Voluntários, Hospitais Filantrópicos, Casas de Apoio e Centros Oncológicos, como o de Mogi das Cruzes e Alto do Tietê, sob o comando do Dr. Flávio Isaías Rodrigues, em todo o Brasil reveste-se de vital importância e merecem todo o apoio da sociedade civil organizada e, em especial do Poder Público em todas as suas esferas de atuação. 

                                               Estas entidades contam e sempre contarão com o apoio deste Deputado, que tudo sempre fará como forma de levar a público o alto espírito de solidariedade e entrega que move os seus integrantes, que não fogem a nenhum obstáculo que se apresente em seus caminhos e tudo fazem para dar seqüência ao seu trabalho voluntário e de inestimável valor.
Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim - PPS
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